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EDITORIAL 
 

No mês das crianças, nossos corações são natural-

mente atraídos para a pureza e alegria que habi-

tam os sorrisos infantis. É um período em que valo-

rizamos a capacidade de sonhar e de se maravilhar 

com coisas simples. No entanto, o mundo não é 

apenas magia e encantamento. A partir do instante 

em que nascemos, a aspereza da vida vai desgas-

tando nossa alma infantil, deixando-nos muitas ve-

zes desiludidos e indignados, embora mais sábios e 

preparados. Assim, aproveitamos este mês temáti-

co para falar não só de inocência, mas também de 

iniquidade e resiliência, passeando por luzes e 

sombras. Começamos com a entrevista de Mariste-

la Prado, autora do recém-lançado “Sob a sombra 

do amor”, romance que – apesar do título – toca 

em temas espinhosos. Na sequência, uma crônica 

da editora, advogada e fonoaudióloga Luzia Barbo-

sa fala sobre a complexidade de se escrever para 

crianças, destacando a dualidade da natureza en-

cantadora e ao mesmo tempo desafiadora desses 

seres em formação. O texto enfatiza a importância 

da literatura voltada aos pequenos leitores; não só 

como fonte de entretenimento e aprendizado, mas 

também como ferramenta terapêutica. Ao final 

desta seção, após a reprodução de algumas pági-

nas de “Você quer ir à minha festa de aniversá-

rio?”, livro infantil escrito por Fabiana Grieco e ilus-

trado por André Santos, você saberá como concor-

rer a um exemplar. Em seguida, um conto de Jerô-

nimo Bento nos apresenta o menino Eurides, filho 

de uma negra retinta e de um branco de olhos ver-

des. A princípio pode parecer um texto identitário 

com viés vitimista, mas o leitor logo perceberá que 

a história passa longe dessa areia movediça. Para 

finalizar, os versos de Ana Lina exploram a comple-

xidade que todos carregamos dentro de nós. Cada 

seção desta revista é um território vasto a ser ex-

plorado. Aventure-se! 

Sergio Carmach 
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Na infância você escrevia peças para contracenar com sua irmã; e hoje é 

escritora e crítica. Como foi sua jornada literária? 

Sempre fui apaixonada pelas artes. Inicialmente, pensava em ser atriz, 
pois adorava repetir cenas de novelas. Mas logo comecei a criar minhas 
próprias tramas, geralmente românticas. Aos oito anos, redigi uma 
história de amor com cerca de cinco páginas e falei para a minha mãe 
que iria publicá-la. Cheguei a confeccionar uma capa de papel vegetal 
para o “livro”. Anos depois, já adulta, encontrei esse livrinho em meio a 
outras lembranças guardadas e vi que os personagens se chamavam 
Alice e Renato, os mesmos nomes dos protagonistas de meu recém-
lançado romance, “Sob a sombra do amor”, que eu já havia começado a 
escrever na época. Fiquei impressionada, pois nem me lembrava que 
essa historinha existia. Esse casal de personagens habitava minha 
imaginação desde cedo; de forma natural, acabou emergindo em 
determinado momento, e dentro de um contexto mais maduro. 

Eu adorava ler e toda semana pegava livro na biblioteca da escola. 
Mais tarde, trabalhei no maior jornal da minha região como secretária 
na redação, o que foi um divisor de águas para mim, pois pude conviver 
com pessoas que só aumentaram o meu interesse por leitura e escrita. 
Na faculdade de Letras, meu horizonte literário se expandiu ainda mais, 
abarcando a literatura de diversas línguas. No entanto, nunca deixei de 

me aprimorar, frequentando 
cursos e mantendo-me atualiza-
da até chegar ao ponto em que 
me encontro hoje. Escrevo dia-
riamente para o meu blog de 
crônicas, realizo análises bio-
gráficas de cantores brasileiros 
e escrevo artigos que são publi-
cados no jornal local. A escrita 
tem sido minha companheira 
desde sempre. 
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Você atuou como professora voluntária, ensinando 

estrutura de redação a crianças carentes. Como 

essa experiência influenciou sua própria escrita e 

abordagem literária? 

Como fiz faculdade de Letras e não atuei como pro-
fessora, tive vontade de ensinar crianças carentes 
que não tinham acesso à escola, algumas devido à 
necessidade de trabalhar. No bairro onde moro, ha-
via um abrigo que necessitava de professores, espe-
cialmente de Língua Portuguesa e Matemática, para 
as crianças lá acolhidas. Então me ofereci para aju-
dar. Como não existia o hábito da leitura entre elas, 
preparei material para estruturação de redação e 
para rodas de leitura. Foi um difícil desafio desper-
tar a curiosidade das crianças, embora algumas te-
nham se interessado de imediato. Lidar diariamente 
com o desafio da preparação de aulas e contribuir 
para o desenvolvimento das habilidades de escrita 
daqueles pequenos alunos também foi um marco na 
minha carreira como escritora. Afinal, quando ensi-
namos também aprendemos e aperfeiçoamos nos-
sas próprias competências. Certamente, a experiên-
cia com aquelas crianças, as quais guardo até hoje 
na memória, me proporcionou uma perspectiva 
mais profunda sobre a vida. 

 
Seu texto “Mulheres Insanas” foi exposto na Feira do 

Livro da Língua Portuguesa em Nova York. Que men-

sagem você quis transmitir com esse trabalho e co-

mo o público reagiu? 

Essa crônica marcou o início da minha jornada co-
mo escritora. O tema abordava como as mulheres 
são frequentemente estigmatizadas no mundo ma-
chista em que vivemos, e esse acabou sendo um dos 
meus textos mais comentados na época. Tudo co-
meçou quando recebi um convite para participar de 
uma seleção de crônicas, poesias e contos com te-
mas relacionados às mulheres. Enviei “Mulheres In-
sanas” e fui selecionada. Fiquei muito feliz com o 
privilégio de ver meu trabalho exposto em Nova 
York, especialmente por ser uma escritora inici-
ante. 

 



Revista Verlidelas nº 40 

 

 

6 

  



Revista Verlidelas nº 40 

 

 

7 

Você compartilha crônicas no blog As Letras da Vi-

da. De onde vem a inspiração para escrever sobre 

essas experiências e como isso se relaciona com 

seu trabalho literário mais amplo? 

Comecei a escrever no blog depois de ver uma frase 
num muro. Pode parecer estranho, mas essas frases 
são muito reflexivas, e eu aprecio a capacidade de-
las de fazer as pessoas pensarem. Hoje em dia, mi-
nha inspiração não vem dos muros, mas das situa-
ções cotidianas que todos enfrentam e dos compor-
tamentos que geralmente se repetem. A atualidade 
oferece uma abundância de temas para discussão, 
muitos deles polêmicos, e eu gosto disso. 

Essa abordagem tem sido muito útil em meu tra-

balho literário, já que meu estudo sobre o compor-
tamento humano se entrelaça naturalmente com 
minhas histórias. Recentemente, escrevi um conto 
para uma antologia que será lançada em outubro. O 
tema do conto é altamente relevante nos dias de 
hoje e acabou servindo também para uma crônica. 

 

Participar de antologias contribui de alguma forma 

para o seu trabalho solo? 

Gosto de participar de antologias, pois tenho uma 
certa facilidade com textos curtos. E foi assim que 
comecei a ter essa satisfação em publicar coisas mi-
nhas. Em breve pretendo lançar uma coletânea de 
contos. 

 
O romance “Sob a Sombra do Amor”, 

que aborda um tema delicado, acaba 

de ser lançado. Fale um pouco sobre 

essa obra e as motivações que leva-

ram você a escrevê-la. 

Essa obra mexe muito comigo. Come-
cei a desenvolvê-la em 2014, logo de-
pois de um fato ocorrido com minha 
filha, que havia se envolvido em uma 
relação abusiva. A história do livro 
não é essa história real (eu não con-
seguiria escrever), mas – assim como 
acontece com a protagonista – minha 
filha era apenas uma menina nas 
mãos de um homem mais velho, que 
fez a vida dela se transformar. Hoje, 
mesmo já sendo uma adulta de trinta 
anos, ainda carrega marcas perceptí-
veis. Dediquei o livro a ela, por ser 
uma mulher forte que vem conse-
guindo superar um trauma do pas-
sado. Levei nove anos para terminar 
o livro, e pude refletir muito enquan-
to escrevia. Espero que essa obra pos-
sa abrir os olhos de outras garotas, 
para que não sejam vítimas de uma 
relação abusiva. 
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                                Conheça o livro 
 

https://www.verlidelas.com/product-page/sob-a-sombra-do-amor
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Como você vê o papel da literatura na sociedade 

atual? Que mensagens e reflexões os escritores de-

vem compartilhar com seus leitores? 

Vejo muitas histórias com base real, e acho impor-
tante que todos tenham acesso a esse tipo de lei-
tura. Precisamos estar atentos aos fatos; não só os 
relacionados às mulheres, mas a qualquer questão 
importante de nossa sociedade. Existem abusos no 
trabalho, nas escolas... Há comportamentos nocivos 
de todo tipo em todos os lugares e devemos enfren-
tá-los. A literatura é uma ferramenta maravilhosa 
nesse sentido, pois histórias são capazes de mostrar 
que situações tristes podem ter finais felizes. 

 
Você tem projetos em andamento? 

Tenho, sim. Comecei uma história, mas ainda não 
 
 
 
 

dá para dizer como será a narrativa. Também estou 
escrevendo uma biografia da vida dos meus pais. É 
muito linda a jornada deles e quero presenteá-los 
com esse livro. Por fim, como falei acima, pretendo 
lançar uma coletânea de contos. 

 

Quais foram os autores e livros que mais a influen-

ciaram ao longo de sua vida? 

Sempre li muito, sem ter autores favoritos. Mas 
posso dar uma amostra dos muitos nomes que ad-
miro. Eu citaria Rubem Braga, Arnaldo Jabor, Carlos 
Drummond de Andrade, Cora Coralina e Simone de 
Beauvoir. 

Gosto de biografias (li diversas), de coletâneas 
(brasileiras e estrangeiras), de dramas e romances. 
Sou uma mistura de gêneros.                                       ■ 
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ESCREVER PARA CRIANÇAS não é tarefa simples, 
ao contrário do que muitos podem pensar. Na ver-
dade, é um desafio complexo. Um autor de litera-
tura infantil deve ter em mente que crianças são 
seres em desenvolvimento, possuindo tanto um la-
do cativante, marcado pela pureza e curiosidade, 
quanto um lado desafiador, manifestado por meio 
de teimosias e impulsividade. Aquele que se dedica 
a contar histórias para os pequenos precisa com-
preender esses aspectos para criar personagens sin-
tonizados com a essência infantil e capazes de pro-
mover valores como empatia, respeito e responsa-
bilidade. Além disso, é essencial que as crianças 
aprendam a lidar com frustrações e a direcionar sua 
energia de forma construtiva. Autores habilidosos 
conseguem trabalhar todas essas questões e nuan-
ces, auxiliando as crianças a se desenvolverem co-
mo adultos conscientes, compassivos e dispostos a 
fazer contribuições positivas para a sociedade. 

Mas boa literatura infantil não apenas entretém 
e educa; ela também pode auxiliar em tratamentos. 
Como fonoaudióloga, convivo com crianças há dé-
cadas. Lidar com elas é bem diferente de tratar 
adultos, pois são levadas ao consultório pelos res-
ponsáveis sem compreender a necessidade da tera-
pia. Então precisamos deixar mais interessantes os 
exercícios. E haja criatividade. Uma das formas de 
fazer isso é usar bons livros infantis para estimular 
os pequenos pacientes por meio das gravuras colo-
ridas; e os textos são usados para desenvolver o vo-
cabulário, a compreensão e a interpretação. Diante 
dessas historinhas ilustradas, às vezes me pego dan-
do risadas com as crianças, lembrando de um tempo 
gostoso. Abrir um livro infantil faz surgir memórias 
que estavam guardadas em um cantinho esquecido; 
abrir um livro infantil é entrar em um mundo de 
fantasia, é ter a oportunidade de usar os sentimen-
tos do autor e do ilustrador como um instrumento 
que transforma um trabalho difícil em viagem pela 
terra dos sonhos. 

Além de usar livros infantis, fico feliz de poder, 
também, participar da publicação de alguns deles. E 
isso é uma forma de homenagear as crianças. A se-

guir, destacamos algumas páginas da linda obra 
“Você quer ir à minha festa de aniversário?”, escri-
ta por Fabiana Grieco e ilustrada por André Santos. 
Este livrinho reúne todas as qualidades sobre as 
quais conversamos aqui... E quem sabe você ganhe 
um exemplar. Vá em frente e veja como. 
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    Fabiana Grieco                                                                                           André Santos 

  

https://www.verlidelas.com/autor/fabiana-grieco
https://www.verlidelas.com/autor/andré-santos
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EURIDES, FILHO ÚNICO, BRANCO, pobre e descendente de africanos escravizados, possuía ca-

racterísticas físicas, como traços faciais e cabelo de textura crespa, que evidenciavam sua mes-

tiçagem. Seus pais, Dona Glória, uma mulher negra retinta com olhos e cabelos castanhos, e Sr. 

Honório, um homem branco com cabelo preto e olhos esverdeados. Assim, Eurides fazia parte 
de uma verdadeira família mestiça brasileira. Ele cresceu na comunidade dos Obstinados, um 

bairro pobre localizado na periferia de Cristianópolis. 

Eurides presenciava o racismo que sua mãe sofria. Dona Glória enfrentava uma sobreposi-

ção de opressões e discriminações (um conceito conhecido como interseccionalidade) devido ao 

fato de ser mulher, negra, pobre e também por ter se casado com um homem de pele branca; 
ela também era rechaçada por alguns familiares mais radicais, fervorosos defensores da afro-

centricidade e contrários a relacionamentos interraciais. 
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Certa vez, Eurides e Dona Glória estavam al-
moçando no Clube Recreativo Alterosa. Quando 
ela se levantou para ir até o caixa, notou alguém 
acenando com insistência. Pensou que poderia 
ser uma pessoa conhecida e se aproximou da me-
sa onde estava sentado um casal. Foi então que o 
rapaz solicitou a conta, confundindo Dona Glória 
com uma atendente do bar. Depois, sem jeito, pe-
diu desculpas repetidamente, demonstrando ver-
gonha por tal equívoco. 

Outro episódio que exemplifica bem esse tipo 
de comportamento, característico do racismo es-
trutural, ocorreu quando os pais de Eurides re-
tornavam para casa. Houve uma abordagem poli-
cial no ônibus em que estavam. Todos tiveram 
que descer, exceto seu pai, o único passageiro de 
pele branca, que estava dormindo e não foi inco-
modado em nenhum momento. Somente quando 
todos retornavam aos seus lugares, ele ficou sa-
bendo que tinha acontecido uma blitz. Eurides 
não estava presente, mas ficou sabendo da histó-
ria porque seus familiares a contavam em reuni-
ões familiares. 

De fato, situações como a do restaurante eram 
recorrentes na vida de sua mãe, algo que tanto 
Eurides como seu pai nunca experimentaram. 
Eles enfrentavam preconceito de classe social de-
vido à sua situação de pobreza, mas nada se com-
parava ao racismo que Dona Glória sofria diaria-
mente. 

A vida seguia seu curso. Graças aos esforços de 
seus pais, Eurides, aos dez anos, mudou-se com 
eles para o condomínio Os Perseverantes. Sr. Ho-
nório e Dona Glória faziam parte da nova classe 
trabalhadora, batalhadores brasileiros que final-
mente haviam conquistado certa ascensão finan-
ceira e social. 

Apesar de gostarem muito da comunidade dos 
Obstinados, para onde seus pais se mudaram ha-
via quarenta anos, tinham motivos suficientes 
para saírem de lá. Dentre eles, o crescimento de-
sordenado, a degradação das escolas públicas, o 
excesso de veículos, a ausência de espaços para 
as crianças brincarem, a poluição sonora, o lixo 

nas ruas e o aumento da violência. Isso tudo es-
tava impactando a qualidade de vida da família, e 
com a melhoria financeira seus pais entenderam 
que chegara a hora de respirar novos ares. 

No entanto, para alguns vizinhos, a vontade 
de ir embora da família do Sr. Honório e da D. 
Glória não foi bem vista. Acusavam-nos de ter 
mudado de comportamento após a melhora da 
situação econômica. O casal passou a ser conside-
rado metido e traidor da favela. Chegaram a afir-
mar que o crescimento de seus negócios na feira 
da praça central era resultado do contrabando de 
cargas roubadas, o que lembrava um antigo dita-
do popular: “Aos olhos da inveja, todo sucesso é 
um crime.” 

Interessante notar que a chegada deles no 
condomínio Os Perseverantes também não foi 
bem vista pelos moradores mais antigos, muitos 
deles provenientes de famílias abastadas. Pareci-
am incomodados com a chegada dos “emergen-
tes” e chegavam a mencionar pelos cantos: “A 
culpa é do estado, agora temos pobres morando 
ao nosso lado.” 

O racismo estrutural também não demorou a 
se manifestar no ambiente residencial. Ao entrar 
no elevador às oito da manhã, Dona Glória escu-
tou de um casal: “Bom dia! Bom trabalho.” Eles 
presumiram que se tratava de uma empregada 
doméstica. 

Dona Glória logo percebeu uma diferença 
marcante entre os novos vizinhos e os morado-
res de sua comunidade anterior. Havia uma certa 
frieza nas relações pessoais; cada morador ficava 
trancado em seu respectivo apartamento. Muitas 
vezes, a convivência não passava de um simples 
“bom dia” no elevador. Com o passar do tempo, 
houve uma certa melhora. No entanto, todos se-
guiam meio reservados; e geralmente só intera-
giam quando necessitavam de algo. Ficava nítido 
que suas amizades prioritárias eram pessoas com 
títulos, como a desembargadora Dra. Pilar, o pro-
motor Dr. Uziel, a neurocirurgiã Dra. Brigite e o 
coronel Maxuel. 

Eurides passou a estudar em uma escola
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particular, indo e voltando de carro. Possuía um iPhone, plano de saúde e outros privilégios típicos da 
classe média, coisas que seus pais jamais sonharam em ter naquela idade. No entanto, apesar dessa nova 
realidade, Dona Glória e Sr. Honório jamais abandonaram suas raízes. Como bons viventes, transitavam 
normalmente entre a burguesia e a periferia. Era comum irem a um evento no salão de festas do con-
domínio e, no dia seguinte, estarem na comunidade dos Obstinados participando de uma comemoração 
na laje com os amigos de infância. 

 Mas esse contato com ambientes tão distintos trouxe algumas intempéries. Situações inusitadas 
surgiam e os deixavam perplexos; e, de certa forma, indignados. Quando, por exemplo, Eurides folheava 
o livro didático na sala de aula, deparou-se com uma foto ilustrativa de seu antigo bairro. A indicação no 
rodapé era “favela dos Obstinados”. Na sua concepção infantil, a comunidade dos Obstinados era um 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Revista Verlidelas nº 40 

 

 

23 

bairro como qualquer outro, e a indicação no livro soava muito negativa, deixando-o irritado. Outra 
situação ocorreu enquanto jogava futebol no condomínio Versalhes, onde seu amigo Fortuna morava. 
Num determinado momento, a bola foi arremessada para fora da quadra, caindo em uma comunidade 
vizinha. Seus amigos gritaram quase simultaneamente: “A bola caiu na favela!” Seguiram-se 
comentários depreciativos, do tipo “Já era, lá só tem bandidos e preguiçosos.” Provavelmente repetiam 
o que ouviram de seus pais. Furioso e sem comentar nada, Eurides foi embora para casa. 

Amante de futebol, ao completar treze anos passou a integrar a equipe Alquimia, composta 
basicamente por meninos oriundos da periferia. Não demorou muito para que Eurides fosse apelidado 
de “Riquinho” e seu futebol fosse questionado antes mesmo de estrear em campo. Isso aconteceu 
simplesmente porque acreditavam que os “playboys” não sabiam jogar bola e viviam em uma zona de 
conforto. Apenas os nativos – aqueles que eram “raiz”, oriundos da periferia – sabiam jogar bola, pois 
estavam acostumados a campos de barro e lama, ao contrário dos “nutellas”, que só jogavam em campos 
de grama e society. Essas cenas de distanciamento eram comuns em ambos os lados, tanto da burguesia 
em relação à periferia quanto da periferia em relação à burguesia. Pareciam se odiar mutuamente. 

O tempo passava. Apesar de Dona Glória e Sr. Honório terem alcançado, com muito sacrifício, a 
mobilidade social almejada por muitos, eram considerados “estranhos no ninho”, tanto no condomínio 
Os Perseverantes, onde seus vizinhos frequentemente os olhavam com desconfiança por serem oriundos 
da periferia, como na comunidade dos Obstinados, onde Eurides era chamado de “riquinho” e de 
“branco encardido” e seus pais eram vistos como metidos a ricos. 

Enquanto burguesia e periferia brigam entre si, os donos do mundo cuidam de si... 

■   ■   ■
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Conheça 

 

http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/

